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TAVIHA, anno I �100 réis,
CONTIN�;N'n; e ILHAS, auno

11)200 réis. COLONIAS e Es
'('RANGEl ItO, accresce o p"rte
do correio.

Avulso no dia ria publica­
çàf),20 réis. 08 Srs. <lSSigllHtl.
tes teem o direito a Ulli d es

cunto de 250;0 UIlS suus Im­
blicaçõcs.

Distribue-se as (�uin tas-feira s de junho

Publicacões e 81l1lllRcios

Como principio o direito,
como meio a liberdade, e a humauídade por ñm Propríetarío - :x:�OQUE

• --

TAVIR A.. \ supportaes os horrores da fome, ten-¡·i.,npozera,n,
e 'lile sejam m.ais feliz.cs

__=============== do, para,em parte remedial' o mal, de q'le os iuiciudores rlestes l'egos.ijos
deixai' a .noasa querida patria! E'I públicos, é o <¡lie deverus desejamos.
horri vel !

Pois valerá mais um mineiro, que
11m pescador, ou o pobre prop-ietario,
e também deverá tel' mail! direito a

viver bern 2

Que o digam os cidadños illustres
e livres pensadores, e indepeudeutes,
por q'le o pescador, e o pobre pro-
prietario vive, e produz pal'a o mi­

ueiro, e o mineiro COlli a mais fervo­
rosa ambição de dinheiro, mata (I

pescador e o proprieturio COIiIO está
acontecendo no Üliauça e Guudiana,
e a elle proprio, corno acontece lias

minas de cobre na visinha Andalu­
zia (Hespaúllll), E o �¡¡ta"o lia mo­

narchia di mais valor ItIJS 7:1Gl,)46U
réis (I"e ao merito do pão (!"oti,liano
de-tantas familias qlle andam envol­
vidas na miseria do Guadiana !

Ntlo, não pode s(>r,

E' necessario qlle a vossa voz se

faça OUVil' bem alto, tão alto que
chegue aos degl'aua d'esse eal'UllIcho­
so throno, onde se senta wn (l'IIjo dI!
cW'idl1dl! 1 E' necessario que 01:1 que
não. passam fOllle, vi velillo á, nossa

custa, comprehendam d'uma vez o

q ue somos e o q lie são,

R"go, tanto ao sr. Feneira d'AI­

Illeida, como ao SI', ROt{ue Féria, 011

a qllalquer ilHlividuo livl'e e indepen­
dellte, para, se conhecer b ·111 a fundo
a questño ou se comparar o I'enrli­
mento da Illina de cobre de Cmnbaa,
com os prejuizos causados pelas stlas

agnas minereas sallidas tanto do ja­
zigo da mina como da fabrica metal­

llll'gica, que distam de dois a tres

kilollletr'os, exponham oque em jus­
tiça devem,

No Seculo, n,O 2:267, de maio de
1888, diz-se que o Ill', Almeida se

prollnllciou pela protecção a dar ás
indllstrias matallllrgicas nacionaes;
q lie s, ex,

a nito esqueça a promessa,
csperamo!! e desejamos,
Esperamos meu cal'o redactor; fia­

dos em sua independencia de cál'a­
Ctel', qlle diJ'á COlli desassombro tudo

quanto seu bolU criterio lhe dictar.

o COMDt\TE
-

--(*)._-

VENDE-SE em Lisboa na Li­
orarui Intemacumal, rua do Ar­

senal, 96,

As aguas do Guadiana, a mise­
ria da classe piscatoria e o

nosso dever.

Poucas palavras sobre o rendi­
mento ao Estado, da mina de cubre

de S, Dominges de Cambas, o pre­
jllizos no Guadiana, ,cau�ado pelas
aguaI:! mineraes, e a mrzertu em casa

dns pl'oprietarios, marginaes do Cltnn­
oa e IGlladiana, e cla classe piscatoria,
;, o ¡¡buso dos potentados, e auelo­

¡'idaues,
Copia, - Nota do qnfl pagon a

COlllpanhia exploradora, Ingloza, cla
lIlioa de S, Domingos, no anno ne
]886. Do imposto de minal:! e bern
assim do que a mesma Companltia
pagou sobre o renclill1ento do fabrico

JIletalurgico cla Achada do Gumo,
COl'tol uo Pinto, e Sallt'Allna d,e CalU­
bas.
A COlllpanhia £rt S"billa pela mi­

na de cobre, eIU a superficie de 79
--80 ¡;()OO
De imposto proporcional 6:685,$387
» » tino réis 11$318
5 % addicionaes 334�335
Sello d9 cOllhecimento 140S420

Somma réis 7:1G1M60

Mertola 15 de Maio de 1888,

Aíllonio da Conceição I¡¡jante_

COl1 lin en ta rios,
Laboriosos e arrojados pescadores,

e prl)¡>rietarios do ChalJ�a e Gua­
, dianll :

Assim estend,·is a mão á caridflde

pública, e vós deixaes morrer de fo­
Ine e VOijsas familias, vendo-vos fOl'­

çao08 a emigrar de vossas povoações
tanto os da margem do Guadiana, da
parte do Alemtejo, COlllO do Algarve,
e os da Alldaluzia ?
E o vosso Jever ?
E o vosso protesto?
� o vosso direito e de _vossas fa­

milias?
Acaso julgar.s que o potentado tem

consciencia? Suppondes por ventura

que o abuso, uma vez estabelecido,
será i!oartado pela propria vontade
do qne abusa? 011 Iiloes doidos ou

patetas, Ct'cdel-o,
Cidadãos: rcunam-se para repre­

sen tarta 'Zendo co Il !tecer ao Estadu a

sua crud e assassina benevolencia,
que tanto ilia I tem causado a Uilia

lavra feita com a maiOl' ambição
pecuniaria, e que é um dos maiores
abusos da auctoridade monarchica,
que á nos annaes da historia,

Pois não teem deputados e jarnacs
independentes, e que se prestam da
melhor vontade a fazer até onde che­

ga rem silas forças?
De á milito que vós comprehendeis

que lião tendes deputados e auctori­
dades governamentaes, que vos pres­
tem o auxilio para debellal' o cruel e

maladol' mal que tanta victima da
fome produz no Alemtejo e Algarve,
tratando só do seu estomago e bolso,

Assim, pescadores e proprictarios

J, S. O.

No proximo numero commentllre­

mos as noticias de Silbido valol', para
a questão do Gtladiana, que nos for­
nece o nosso amigo J, B. C.; nada
se perJe COIU a demora.

ROQUE FÉIUA.

CaminllO de f'el'l'o do .£.II'IU·"c

Noticiam alguns eollegas que, ño
dia 3 de julho deve sel' aberto á ex­

ploração a primeira secção do cami­
nho de ferro do Algarve, estando
muito adeantados os trabalhos re�­

tante!:!,

Oxalá e ainda mais uma vez, não

sejamus illudidos. Tem havido tauta.

blague!

o 8. João

nojentos covis, com certeza.

pcofnndumeute enojada:
-Pois aqll.i vive-se l'
Se rr'um desses dias em qllfl o sol

põe reflexos dourados nas fl)lltu.s das
arvoucs da Avenida, o pusseio {¡wo··
rito do gran maude) vossa magesta­
de entrasse nesae symbolo da gel'en-
cia rcgeuerudora - a Penitonciaria

Contaram "as folhas pnlacianaa <Itl'e de L.i�boa-e visse ali, atmvess:wdo
Sua JUagestatle a Rilillha, n a sua ida 08 claustros, envoltos u'uma scrupi­
ao Porto, visitando Ulli d'essns im- HI,oj'l'a e- com, Il cara taparla, sem /0
mundos casebres que abundam na direito cre· po.lerern diaer lima só.
cidade invicta, exclamara: p;IJavra, os desg:.ra.çadus Il «}.11e-ll1. a�

-Pois aqui vive-se ! , . . lilás companhias, a falta de educação,
E�ta pln-ase, ruproduz irlu pOl' to- I 08 inatinctos, lilii momento de oeguei­

das as gtlzetas, a admiração que a ra, Iançaram no lodaçal. do vicio e

sr,a D, Maria manifestou ao Jep..,rar- do crime, vossa magestude, se sente

se-lhe Ulti drama de miseria, é a as. dures alheias, se tern. coração pe­
maior condemnação à'l�ste regimen l'an,te- as grandes ruiseriaa da vida"
vil, em que uns folgam e riem, e havia de exclumarc
outros arrastam a custo a sua pesada - -Pois vive-se a,�¡;illl!.
cruz. Pudia.mos citar-lhe- innis quadros
A sr,a D, :Maria Pia, creada no eguaes a estes, lelllbritl'-1l1C a gl'ande

faul:ito e na grandeza, entre .porcel- mil:!eria (Ille lavra não só aflui, em

lanas cie Sévres e Illarmores de Car- Li8bJla,. nã.o >ó, alelu. 110 For to., Illas

rara, sedas e vellndos os mRis ricos) elll tl)(lo o' pHiz·,
riqllezas as mais raras, costumada a Nas villas da invicta cillaile, nas

receber no seu real palacio a alta viellas d'Alfama 011 no palacio do

aristocracia, toda ornada de joias e conde de SOllre, não se vive:. carni­

diamantes, admil'ou-se pOl'qüe-I'Ht SUd. Ilha�s(l.-p·a;ra-a-_�o,ya,
perigl'inação ao Podo, se lhe de- As camail'as lñtiH.i_cipaes, os gover-

parol' .um ql'adi'o misl"rando, nos, as cOlllrnissões dt! hygiene,lIun-
-Pois allui vive-se! ca se importaram com ã(},oolles, OOC?S
Sim, real magestade, vivia-se n'a- de infee<;ão_ � --\,

qllelle alltro, como em tantos outros, E no entanto, disclltelO-se"�ssllrn-
espalhados P)1' todo o paiz, ptos q,ue nenll II III a impol'tancia tee""

. Para ver a miseria, o deseonforto-, Se nós hoje, nas COIIlIl1I11\S d'esta
não era preciso ir á invicta cidade-, folha, fize�semos um app.ello a toda

Aqlli, na capital do reino passam- a imprensa da capital para que er-

se cliariamellte acenas de dor, guesse a. sua voz a reclamai' a demo-
Se VOssa magestade, em lagar de liç·ào do indecente pat'dieiro erguirlo

sahir do seu palacio unicame'nte para n'um dos sitios mais amenos de·
as recitas do S, Carlos, as corridas Lisboa, nenhuma folha corresponde­
do sport, e a procissão do Co ¡'pus ria a esse appello,
Christi, percorresse Ulli dia a pé as. :E.' porqlle a politica de corrilhos
viellas sujas e tOl'tuosas do bailTo vale mais, para a blll'gu.ez.ia jom.a­
d'alfama, 80 penetrasse em 1lIllita� lista, cio q"·e estes assllmptos que
d'aquellas habita�ões, e ouvisse as intoressam ao proletario,
contidencias de tanto desgraçado, POr ultimo, diremos á sr,'" n, Ma-
morto de trabalho e sem tel' ao me- ria Pia:
nos o sufficiente para a sua alimen- A miser�a existe em toda a. parte
tação, vossa rllflgestade dil'ia tam- onde vive o operario, em toda a parte
bem, como o disse no Porto: onde o eflpital explol'a o tl'aualho,
-Pois aqui vive-se!. .. Aonde não existe é nos paços
Se· vossa magestade, n''¡¡m dos dias reaes, nos palacios dos. el1lb1lixadores,

em que se dirige á egl'eja da Graça, do!! miniotros, dos altos figurões cla
a beijar o pé· do Senbor dos Passos, aristocracia, da chusma de parasita",
fosse mais IOllge lUO bocado e pene- que nada fazem e sugam até o ulti­
tl'asse n'uma immlll1dicie enorme. a mo ceitil dos que trabalham,

que chllmarn o palacio do conde de :E' contra esta desegnaldad,e, para
�,uure, teria tambem muito que ad- não lhe chamarmos ruuho, que nes
mll'ar, protestamos; é contra ella que nó,1!
Vivem ali centenas de familas, tem.os semJ.)1'e 11llgl1ado.

n 'uns alltrOil escuros e nojentos, que
protestam contra a existencia, mt

capital do reino, d'uma commissào
de hygiene.
N'al!uellas casas nunca entrou se­

queI' uma nesga de sol.
O rei dos àstros nunca foi levai'

alegria áqllellas creall�as, consola�ão
aos adultos,
Parando á porta de tão feias man­

slu'das, a gente fica na duvida se

aquillo são casas de ltahitaç·ão ou­

covis parR hyenlls,
Nenhuma caRa tem pia,.as immun­

dicies gUal'darn-se cuinadosamente du­
rante todo o dia; e só á noite aquel­
las centenas de familias vecID. ao pa­
teo, fazer 08 seus despejos,
A atmosphel'a fica então impre­

gnada d 'uns cheil'os altamente noci­
vos á saúde, e toda a noite, os des­
gt'açadlls habitantes do palacio do
conde de Soure, aspiram aquelle pm'­
fume,

Se vossa magestad(l vis� tu.do isto,
'se iosse cal'llZ. ue pendr:.u' em tão

. dum

Independencía,
Jmparcíulidade, Justiça 6 L0-i

E _ •

E6tá á porta o alegre S, Juão, e

como no anno precedeute, tambern
est'anno teremos festas na pl'aça da

Constituição e ruas circumvisinhas,
prolllOvidas pOI' um gl'UpO de rapaze8
q ue encarnam em si o brio, o bom
senso e sobre tudo o bom gosto para
estes inofensivos e bemquistos di ver­
timeutos,

Que levenl ao fim a missão que se

que diria qIlF!I'f}-S que no cell se dissipem as­

nuvens, e que o miti', j'tn'petnoso
n'esses momentos, aplaque Il sua

fill'ia.
N'esta occasião segundo e mais

honiv.-d trovâo suou C(}¡H ta·l eatrepi­
to, qJI� gelou lias veias dos dois
amantes () sen ardente sanglle.
-SHiâ'notit Suiâ.nos d'afl¡ui,Jaymc�

bnu],tva. B-I'i\IICa, N1'in ou ves bramir
com siuistra furi a, quasi á eutrada

. ti 'esta mansão luctuosa, IIS bravius
ondas no- «eeano '(_ Nito ouves sibilar
t'JctricRIItoente o furacão ? Nito offusca
a tila vista o fulgor sinistro de mil
relallll'agos qilC CI'II-B-Rill implacuvei s
It atmospheru c' Oh! partamos ! par­
tamos depreesa !
Ainda Branca não acabara de pro­

ferir estas palavras, e, já impetuosa
onda peuctrava na gruta, estendendo.
as espllmas, corno bran eo sudas-io;
aos pés (los dois amantes, que POIi­
suidos d·p, honivel pan.ico, se Hbra�a­
vam mais estr'eitamonte.

A\lutllla immens!\ ond.a seg'lIill-se,
&I.ltl'a mais impetuosa., em segllida..
outra" e p.ol' fim os dois amantcil.
vira'm (1'le o mar enchia flu'ioso a

gl'uta ol1.de se hJlviam l;e£ügiado_
.

R' illlpossi vel d'escl'evCl' oque en-·

tao se passoll n'aquelle momeuto da,
!Jupl'elua desesperaç?i.o".

E,l'a a hopa de prlilamar, e a aglla.
subia com vel,tiginosa rapidez It at­

tingir o seu limite marcRdo pela na­

<'u'esa. "11 li
•

-o aiuda, 1111-·

pelltaa pela tormenta o,'an(_;""
va-se desmaiada nos bt'açol'! do. Htnan­
te; emf) nanto ciue este, com desaftlra­
dos gl'itos, clamava uma� vezes ao.

ceo piedade e misel'icOl'clia, outras,.
vezes del:!espel'ado e fó-m de si, pl'O­
fUlia bla:;fell1ias. e· lllaldi"ões trelllen-·
das.
-Bra nc-a, rnillha Branca! Des.�

maiada" ., maldi�àot
B: depois por uma d 'It.qsas tl'ansi-·

�Õ!JS rapidas, n-aturaes UlU tojos Oii;.

teillperamentos nervosos,. e ás. almas
c}¡ristab qillmdo se acham uos tl'all­
zes da .

morte, ex.elama.va:

-J\'feu Deus! 'rem compaixã.o,
d'estes teus sel'vos infelizes!: Já que­
brilhas n.o mund.o pela tila infinita.
miMel'icOl�dja mais que pelo teu. po-·
der sem limit-es! Se não a mim,
misel'l'imo. �cc-adl()l', salv.a pelo me­

nos a millhfl¡ pobre Bmnca.,a. luz.. dDa ..

meus OUIOS, a alma da minha. arn-m.
Salva-a, meu Deus!. S-alva.·a,. à!esta­
horrorosa mOl'te!

Mas a torment-a, longfl de dimi-.
nuir, cada vez era mais fUI'josa, e o

mar avançava a possos agigantaclos.
Clwgava já a agna aos joelhos dos
dois amantes, quando Jayrne, duses:
J}eL'ado,._ levalltou nos braços o COl·pO.
i.nJlH�e- da donzella, e com aquella
preciosa. carga, encaminhou-ile deno­
dad.o, e J'esoluto para a saída cla
g,mta,
Desconhecendo o terreno, apenas

dell algllns pasilos n'aquella dire­

�?í.(), tl'opeçoll n'um roeh�do. .l!'al­
tanelo-Ihe então () equ.ilibrio, e en­

volto n'um ma.r de es.pl1mas, o sell

eol'po é submergido pelas onuas que
o trazem e levam aqni e alii com,

j·lldizivel. impeto.
Já as angustias. d'a morte começa­

vam com o' sen gelido terrol' a apos­
Sllrem-se-Ihe do espirito; já os seils

olhos, intumecidos pela Mphixia ianl.

pel�dendo o fogo da vida; já elle lie

enoonh'ava quasi frente a frente com

a etel'nidn«e, quando, selO desnnlmar,
antes estreitando mais fortemellte
eontra o peito ancioso o c()rp�)' da
a,m.aute, eLle elgue soberbo a uabe�a,

Pois aqUI vive-se L.

V lRGILlO· CRESPO.

A gru.ta dos namorado,s

(LENDA)
I

Apena.s Jayme acabOll d,e pronun­
ciai' Plltas vehementist:!imas phrases,
um trovão !torriv.el retumbou- na

gl'llta e foi repercutido, pelos echos,
A castóllã. horrorisada cahiu nos

braços do mallcebo,
-.Meu Dells! exclamou eHa toda

tremui a,
-Não temas, disse Jayme, Horl'Í­

vel tempe�tade acaba de rebentar;
porem nós �lbl'igados no mais recol1-

dito d'esta gruta� esperamos tran-
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como o ld'io dos desertos ern CHROS

de perigo encrespa e sacode a im­
mensa juba, fita com desvairados
011108 It suídu da gruta, e, ferido,
magoado, semi-morto, (luer trauspol-a;
.mas n'este momento, enorme onda,
similhaute a niveo e gigantesco mon­

te, o envol ve nas suas garras pro­
cellosas e sepulta a ambos nas s-uas

reconditas entranhas.

AI}llelle ultimo exforço de Jnyrne
.,para salvar Branca, tinha sido como

a viva luz duma lampada proxima
a extinguir-se, como as vermelhas

reverberações ultimas do sol no oc­

caso,

Na noite seguin-te a esta terri vel
scena, a Illa, explendida de luz, bri­
lhava como poucas vezes no ceo

sereno, con firmando assim a fria in­
differença com que a Nuturesa olha
as penas e lucras que mortifieam e

eOl'l'-oem a vida humana.
-

Nem uma só nuvem sombreava
aquelles horisontes , qW:tii sempre
brumosos e tristes. Lig"I!'/! bi-ieu en­

crespava levemente o martranqui llo.
Na praia, grand.l n�l-mcro de solda­
dos e aldeões rodea v am os cadaveres
dos dOIS amantes, estendidos sobre a

arêa.
O conde encon trarn, depois de

muitas pesquizas os cadavercs de
sua filha e de Jayllle,
Trasladados estes para o Castello,

depois de effectuadas em sua honra
solemnes exequias, foram deposita­
dos juutos sobre o cume do nefasto

penhasco, em humilde sepultura, clljos
cimentos as vagas beijam amorosa­

mente durante o periodo annual elas
altas marés,

A noticia d'cste facto horroroso
c(Jl'l'eu COI1l a rapidcz do ralO· e foi
pOI' muito tempo o

-

assumpto das
cOllversa�ões entrH os aldtões.

Desde então a R<)cha Negra, obje­
cto de tantas crenças superoticiosas,
engendradas na imaginação poplliar
pelo fan�ti8mos da :Bdade media,
ficou conhecida pela dcnominação de:
-Gruta dos Namol'ados.

A/cino Anrnlies.

(A' MKll'IORIA VENEHANDA DI� D, MA­

RLA JOSE COSMl(LLI)

Fez hoje, 27, um mez que os restos
mortaes da q lie em "ida foi modelo
exemplarissimo de virtLldcs, baixa­
l'um á cova; faz hoje, 27, LIlIL mez

que a implacavel Pana, mOllstro
horrendo e enexol'avel, nos rouboll
LUll dos entes a quem n'e�te mundo
de miserias, arnavamos, como se ama

a virtude, cómo se póde aillar a mãe
extl'emecida _cujos carinhos recebe­
mos desde o berço! Ha um lllez que
o nosso coração soffre dolorosamente,
que a nossa alma veste crepes, que
08 nossos olbos dél'l'amam lagri Illas
sentidas e que todo o nosso ser como

que parece insensivel ao bulicio da
vida!
B' que o ente, cuja falta sentimos�

era privilegiado, como mãe, como

esposa e COIllO nihil; é que a vil'tnde,
e a humanidade não podiam encon­

trar mai.; digno represcntante; é que
o sentimellto do bem, a grandeza
d'alma e a caridade perderam em

D, Maria José Cosmelli um raro

exemplar.
Nós que de perto conheciamos o

cêlraç[o bondositisimo da virtuosa fi­
nada, que por muito tcmpo foi tanto
como nyssa mãe, nós elllnm que tudo
lhe deviamos, vimos hoje, pl'e�tar-Ihe
a del'ra(Jeira 110menagelll de admira­
ção pelas suas virtudes, e respei to

.pela memoria veneranda,
Hoje qne faz um mcz qne des­

appareceu d'entre nós, hoje tambem
vimos depor sob a campa qlle escon­

,le os seus restos mortaea, uma SlU.f­

.lade como syrnbolo dos �cntimentos
'nexlinguiveis que avasl'lallam Ilossa

>l!ellte, regando COI1l bgrilllas de pe­
';;ar illlilido a-sepultura de tão queri­
.lo (�lltC,

Descance em paz a v:rtuosa se­

'llJora, durllla pura sel_3UJ1 e, que nós
"elll pre choraremos a perda.
Lisboa,-27 -5-88,

Viegas In¡¡:ol',

I 'I'rigueiros de Martel Iôrn fa-lado
- unica e simplesmente para- gosar da

¡riqueza que herdai-a, Arremessando­
Diz o nosso collega ne Lisboa, A se mt politica, cada palavra sua, cada

CI'ellça Liberal, que em Tavira se pu- artigo, equivaliam a Hill fiasco.
blica Ulli methode d'ensino dt! linqua Foi esta sempre a opinião que for­

[ranceza; recommondavel pela noví- maruos do fallecido redactor do Se­

dade, e de que é auctor () illustrudo culo, El:lta opinião foi sustentada fiem­

professor sr. Augusto Carlos d:AI- pre, com altivez, na imprensa.
meida. Emquanto nós procediamos assim,
Sentimos q!le o importante facto a franca· e lealmente, os redactores do

que allude o nosso collega, nos pas- Seculo faziam por ahi uma troça des­
susse desepercebido, pois muito pra- cabellada do seu collega.
zer teriamos em prestar homeuagem U SI'. AI ves Correia, ouvimos nós
ao talento do illustre e erudito peda- uma vez, u'um estabelecimento da

gogo. rua Nova da Palma, em conversa

com alguns correligionarios metter a

Fnj�fU'H4A Ri Aia_¡I'llIAI_
ridiculo o sr. Martel. Na redacção,

IsUUnUUYB iUi Yür ê BY eram risadinhas, apertos de mão, tudo
o que a sabujisse pode inspirai' ao

mais indecente garoto,
E' boiu lembrar estes factos, para

q ue\ toda a gente conheça a falta de

pundonor � de brio d'essa sucia que
no Secuto fi?; a sua iuteresseira pro,
p;:ganda,

Lisboa. 21) de �laio de 1888

Na nossa ultima chronica, narra­

vauios os ccnflictos pal·: '\meu Lares
succed idos. Preseuterneutc reiua a

paz cm Varsovia.
O governo tem a habilidu.le de do­

IWH os impetes opposiciouistes, to.Ius
at; vezes q,'w lhe apraz, Esta inde­
cente politica de accordos, que para
ahi se está patenteando, é a prova
evidente ele que os partidos moriar­

chicos, valem todos o IIHlSmo.

O proprio sr. João Anoyo, que,
Il'um 1Il01I1ellt� de ind ignação, ao ver­

se vilmente atraiçoado j}elos seus

proprios correligiollarios, se despe­
dira do partido regenerador, decla­
rando inevog¡\vel a sua determina­
çi'io, voltou a servir debaixo das or­

dens do 81', Antonio de Serpa.
Est,1, tudo tranqllillQ, pois, nos ar­

I'ayaes politicos; e a palavra in'evo­
gavel, segundo o prucedirnento dos
�rs. Francisco de Campos, viee-j}re­
sidente da camara, e do H. João Ar­

royo, passou a ter nova significação.
O j}rimeiro, em officio dirigido á

caillara dos deputady_s,_ d-e.chIJ'ava en-.

tregar o seu (Ylitôma, e q'ue erà ir­
revogavel tal procedime�o; o segun­
do, tambem irrevogavelmente, decla-

-

1'011 abm.1d.ôn:.w a serpia.
PQis' lá estào ambos; um, sentado

HirS'ua cadeira de deputado, o outro
manobrando ás ordens do sr. Lopo
�az, o learler da opposição regenera­
dora,
A que baixesas e indignidades

obriga esta indecente politica de cor­

rilhos !
*

* *

Falleeeu na terça feira ultima, se-
pultando-se hontem, o sr. dr, Tri­

gueiros de Martel, lUll dos proprieta­
rios e redactores do Seculo, .....

O enterro foi realisado c01hnente,
encorporando-se lI'eIle homens de to­
dos os paltidos, pois quc o filiado se

relacionava com todo o elemento bur­

gucz.
Somos d'aqnelles que lamentamos

tambelll a morte do dr. Trigueiros
de l\inrteL
Homem ainda novo, possuidor de

riqueza, casado ainda ha pouco, a SLl,a

morte inesperada entristece-llos,
Como politico, não o podiamos vêr.

Se telll lmvido no partido repllblicano
individuos inconstantes, sem firll1c'za
de princi pias, sem dig,nid;Hle poli tíca,
,!,'riglleiros de Mart"l ei'a um d'elles.

Sem estudar o problema politico ou

econoll1ico, sem a energia e a força de
vontade de que carece UI11 revolucio­
nario, elle ascillava comecut,ivamente
entre o oppartunismo e o radicalismo,

Os seus artigos d'hoje, artigos selll

scieucia, sem criterio, eram a nega­
ção dos pi'inci pios que elle proclama­
ra nos artigos d'hontern; assim como

os d'hontell1, era a negação dos ante­
l'l()res .

De oscillnção em oscillaç?io, a per­
gllntar quasi ás turbas para onde ha­
via d'ir, elie acabava sempre por ser

levado, qnal úéúé inexperIente, pela
chusma dos intrigantes:
A morte de Trigueiros fie Martel

poje sel' scntida por aqllelles que o

c�timavatn como homem tratnvcl e

lhano,
Na polit.ica republicana, devemos

confcssal-o com a maxima frauqueza,
não deixon o mais pequeno vácuo:
nelll no campo 00S opportnuistas,
nem no no�so cnmpo - o clos radi­
caes.

*

* *

Demittiu-se de membro da camara

contituinte do partido republicano, o

sr.: dr. Magalhães Lima. Parece que
motivou esta <determinação, o facto
de ter sido insultado em plena sessão

pelo ar, dr. 'I'heophílo Braga, qlW,
n'esta tendencia uitilliamente mani­
festada em aggredir tudo e todos, nos
está parecendu o RemcxiJo do partido
republicano.

Será bom que não se lhe metta em

ycapeça aggredir-nos tam bem a llór;,
como ha alguns mezes, n'uma sessão

publica !Iggredia d'urna forma inde­

celltis�ima, um nosso presado collega
da imprensa radical, que não estava.
presell te.
Será bom que se acautele, sr. dou­

tm', porqlle santos do pé da porta
não fazem milagres, e eu tenho a in­
felicidade de o ter por visinho.

E�tf1 sahida do Sl'. Magalhães Li­
ma vem provar que os lobos já se

devomm uns �os outros,
O Combate tem � sàtisfação de po­

der affiL"lnal' publicamente, que nào
tem a minima responsabilidade n'es­
sas -intrigas de soalheiro, que tl'azelIl

desavindos os chefes republicanos.
Se sômos IiÓS, os radicaes, os ele­

mentos de desul'ganisação, como os

senhores apregoal:o, porque motivo,
'na camara constituinte, depois de
terem sahido todos os elementos do
n08SO grupo, as sessões são preenchi­
das com dichotes e eom insultos?,
Decididamente, os chefes estão lar­

vados. Agarrem n'elles e mettam-os

em Rilhnfolles, que praticam urna

-obra de caridade.
*

* *

Um nosso amigo e correligionario
escrove- nos uma carta em que chama
a nossa attcnçlto para Ulna noticia
d'um periodico radical, em que cxal­
tando se os nossos presados amigos
Christo e Arriaga, não ha uma pa­
iavra sequer para a tenacidade e de­

dicação de Cal'l'illlO Videira, Teixei­

Bastos, Mello d'Azereuo e tantos
outros.

-

'remos a advertir ao auctor da at­

tenciosa missi va que, nenllllll1 d'es­
tes batalhadores, que com tanto in­
teresse e abnegação, tem pugnado
pelos verdadeiros prillcij}ios republi­
callOS, carece dB encomios, ou de

elogios ponpofilos.
Elles só aspiram ao applallso da

propria- êon�ciéi:tcia; e é essa que
lhes diz, qúe elles, gnerreados infa­

memente, atraiçoados por tantos a

quem estendel'arn a mão, teem tido

sempre a alti vez e hombridade pre-
.

cisas para seguirem o caminho da

iegalidade.
O que podemos assegul'ar tambem

é que na illlprensa ,radical não ha a

mais pequena divergencia, em ques­
tões de pi>incipios, E' isso o essencial.

*

* *

O n08SO collega O Syndtcato re-

fere-se, no seu ultilllO nUluero a Ulna

illvenção d'um lfJodesto artista, o sr,

Domingos da Silva Pereim, Já antes
de lerlllos selTIelhante noticia, a ex,ma
sr.

a D, Angelina Vi(lal nos fallHra,
com venlaJeiro entllllsi!lsmo, nas

apti(l¡:)és ::l"tisticas cl'e�te mOllesto fi­
lho uo' povo,

1

Trata-se d'urn apparelho salva­
vidas, que se pode levautar á altura
de 26 metros e por onde pode descer

qualquer pessoa, sem o minimo risco.
O sr. Pereira, cuja profissão é call­

}eiro, tem-se occupado na COllStI'U­

cção do modelo, que deve sel' expos­
to na proxima exposição industrial";
e, com uma paciencia verdadeira­
mente espantosa, tem feito todos os

trabalhos de ferreiro, marceneiro e

carpinteiro, coni uma perfeição inex-
cedi vel.

-

Aberta a exposição industrial, e

podendo examinai' o apparelho ex­

posto pelo SI'. Dimingos da Silva

Pereira, diremos d'elle o que fôr de

j ustíça.
O que não podemos, desde já, é

deixar de felicitar ,quem tão digna­
mente honra a arte portugueza,

*

* *

Morreu o par du reino Antonio Bar-
reiros Arrobas. Fôra governador ci­
vil, ha alguns annos, tornando-se
celebre pelo furor que desenvolveu
eIU perseguir a hydra republicanu, -
esta pobre hydra, que hoje, com os

Consiglieri, Elias e 'I'heophilos, já
nenhum receio causa aos partidos
mouarchicos. No seu furor, chegara
a prohibir que os realejos tocassem a

Mal'selheza!

Abria o presti to a Associação Ar:"
tistica Alm.uleuse, com o estandarte
velado;_ seguia-se o caixâo, os con­

vidados, e a phylarrnonica lncrioei
Almadeuse,

- Calcula-se o acompanhamento em

mais de 1:000 pe�s()as,
'O que é preciso agora é fJ.ue os

tri buuaes militares ca-tiguem com

severidade o auctor d'este bárbaro
assassinato.

:I:
* *

A Companhia das Aguas, cuja
preoccupaçito constaute toem sido _It

expoliação, e que se tem cOllstituido
-um verdadeiro Est"do dentro do Es­

tado, determinou agora Ulli novo pl'O­
cesso relativo ás avenças,

I-Çsse processo cifra-sc 110 seguinte :
- Jal' menos agua, ao consumidor,
por mais diuheiro !

COlHO vêe-lu, a p:'espectiva é_sedu­
ctora !
E' pl'eci�o que o povo proteste

severamente coutrlt eHte systelflH dt)

passo gWl/j'O e mandor da UOlllj}l:IlIhia
das Aguas.
Já qUj) o go.verno não sabe Cll 111-

prir com os seUS deveres, o puvo que
ponba cobro á odiosa expluração das

grandes cOlupanhias,
*

**

O ·sr. D, Luiz, impressionado com

a grave doença do imperador do Bm­
zil, mandou celebt'al' 'preces pelas
melhol'us do augusto enfermo.

Se as preces servissem para algu­
ma cousa, não sabemos quem pre­
cisaria mais d'ellas : - se o illlj}era­
dor do- Brazil ou o rei de Portugal.

*

* *

Na cámara dos deputados, os SI'S.

Couaiglieri Pedroso e E¡ias -Garcia
continuam mudos e ledos.
O partido rcpublicano pode limpar

o,.

as mãos á parede com os dois depu-
tados que elegeu.

'

Com respeito ao sr. José Elias
Garcia, diremos qne um periódico
da provincia se referia Ita dias ás
silas inalteraveis convicções republí­
canas.

Como se falseia a verdade !
'I'emosaqui presento a copia ,l'ulYla

actu do centro Republicano de Lis­
boa, de 1879.
Essa acta insere uma declaração

do centro republicano da travessa

d'Assumpção, para a qual chamamos
a attencão dos leitores.
Eis � declaração :

"C) C(�nü·o Ilepublicano da

'l'i·a"'essa da AI§I!!IUU1i'Ç¡'io de­

cliaa'a qüe acceiha a coiUig.�ção.
IDas que o !!lelll! caBete. o !!IV·,

du�é IUlias Giu"ci¡i acceHall'à a

caudidatu¡·a que () I!HU·tã«lo ¡'e­

�enell·adol· IfIle on"e ..·ece i,eio
cil'culo 9iD."

Para mostmr a coherellcia do sr.

José Elias, pllblicaremos ainua Iliais
documentos.

*

* *

Tem estado gl'avcmonte doente, a

esposa d\) [!Osso amigo Autonio· de
Sousa, UID distincto suldado do par-
tido radical, e um dos nossos mais ·1

siuceros e dedicados amigos.
Descjamos as mel-horas da en�

ferrDa.
VIRGILIO CW\SPO.

JusuitisnlO

Esta maldita criaçã" d'um espirito
doentio e perverso, vae por tal forma
alastrando-se no nosso organismo
social, que é precisu, e de urgente
nece�sidade n)()�lll¡l, unir fileiras e

dar-lites carga fOl'te e f,�ia at.é con­

seguir desalojaI-os das pusições que
occllparn, por tmiçi\.o e covardia dos
falsos liberaes qne ,infe,;lalll u nosso

desgraçado pai z; é fatal o procedi­
mento a seguir, ]fIaS n:to COIBO até

hoje, com blall(}icias, com qlleixumes
de crianças, com ch5l'allliilgas dê
meninos mimados,
Para vencer esses malditos que,

elll nome de Christo, veern lançar a

vergonha na familia e a sua destrui­
ção, que só pensam em embl'lttecel' a

* sociedade pllra melhol' poder apos-
* * sal'-se d� poder tempora!, é preciso

Honve no domingo, em Almac1a, mais algllll1a coisa do que lamepta­
sério conflicto entre a tropa e o povo, �õ¡)S, mais do qne ameaças irl'eali­
A brlltalidade d'ullJ soldado, foi a saveis, é pl'eciso enet'gicod protestos

causa do temulto, e se tallto for preciso, a força,
Atiraram se pedraflas, houve car- E não nos venhalll com pllritanis-

ga de bayoneta, e reali�al'am-se al- mos d'uma libel'dade mal compre­
gUinas prisões. hendida, pois qlle, n'este ponto so-

O confl;cto parecia -tel' serenado, lllOS absolutos. Com o, jesll_ita, seja
quando o nosso cort'eligionario, o st', qual for a sua cathegoria, ou feitio,
1::lii veim Junior, dil'igindo-se ao sal'- não pode haveI" benovolelwia, não po­
gento dn gnarda para lhe pedir allli- de mesmo estabelecer-se a legalidade
gavelmente que pozesse em liberdade C0I11I11l'lrn. Sito abutres, demasiado­
os individuos qlle tinl!am sido presos, c¡u'llivoros, para que p<Jt;salll pOU­
receben 11m tiro á queima roupa, dis- par-se; sào Illineiros perigosisslll1os,
paraçlo pOI' Ulua das praç \S do des - no cstado intellectual cio IIOSSO povo,
taeamellto. para se lites permittil' regalias.
A foj'ça' foi rendida, e recolheu ao Pela nos�a parte estamos prom-

quartel debaixo de pl'isito.· ptos a acompanl¡¡u' o movimento ini-
ElIlqllanto ao Sl', Silveira Junior, ciadu na capital, segllido em Setnbal,

fallecia na terça-feira, entel'l'ando-se e acceite pela ilnprellsa francamente:
ante-hontem. libeml; Illas estamos clispost,�s a.

Era um rapaz de 28 annos, geral- acompanhaI-o qU;llldo sel'io, qlHtllda
mente estimado pela pOj}lIltlç1LU d'Al- eoltel'ento, Iluando util, do contrario
mada. nada,
O seu enterro foi civil, ao que se Pcla nossa parte bmo's sernpl'e de

qlli?; oppôJ' o masman'o da locali,la- prcvenção o marlllelleil'o, e saberc­
de, cheg,mdo a l'equitiital' o auxilio II illOS applicaI-o conven-ientllillente e

cla força, al) que as aucloridades ti- com opportllllidade,
veram o bom senso tie uão aeceLler. ROQ8E FElUA.

:I:

:I: *

O parlamento tem-lSe occupado
insistentemente d'umas affil'lnações
feitas na camara dos comlllUIlS, em

Inglatel'ra,
Ot; nossos fiets a,lliados, não con­

tentes com o que já nos teem rouba­
do, procuram ainda PÔ1' em duvida
os direitos qUe nos foram reconheci­
dos pela conferencia de Berlim,

Os mglezes sempre procederam
assim. São umas verdadeiras aves de

rapina!



PUBLICAÇÕES DIVERS�SLagoa e as suas aucínridades

Em carta da localidade, que temos

presente, dizem-lias o seguinte:

«Lagoa, já não é a Villa de Lagon;
é uma aldêa sertaneja onde �ó existe
a depravação. Lagoa chegou au sell

auge. Auct.iridad.e não sei se ha. O

que sei é que assistindo ás festi v ida­
des solemnes do CVITltS CM'isti e

SS. ,sacl'Ctmento, vi que a procissão
foi celebrada com desordem. Não ha­
via policia, não vi admiuiatrudor ou

regedor.
«A auctoridade administrariva, (£n­

nominé) costuma por occasião d'estas

solemnidades, ir pescat' ao Labauante
e á Lagos,ta para com mais denodo
libar uma boa .... quantidade de
chaoenas de café.

«E a policia, sr. Roque, est.i sendo
feita por particulares �ue se ennojam
de conhecer admiuistradores de tal
calibre.

. «O que ha aqui de bom, é um

pa)" de irmãos todos eatiias,»

O que deixamos transeripto é mais

q ue sufficiente para corroborar a ra­

são que nos assistia quando em tem­

pos, que não vão longe, censurámos o

sr. administrador por leviandades
coridemnaveis de que tivemos conhe­
cimenta e pelo q ue reclamámos do
illustrado governador civil a demis­
são de similhante auctoridade , Nova­
mente chamã.nos a attenção de s. ex

a

sobre o assumpto, e muito folgaria­
lilas ver feita justiça a uma povoação
a queul SOIllOS gratissimos,

Deu han tern entl'ada na cadeia
civIl d'esta comarca, lima fera, que,
tendo dado á lliz UlU filho, de paes
incllguitos, o matou e ellt,�t't'OU Pl))'
sua!:! proprias mãosl IfJto URO é lllll­

lher, é Um monl:itro repellente, para
quem não pode bavet' misericordia,
-Foi encontrado llOntelO na estra­

da d'Asseca, o cadaver d'um pobre
rapaz, Cllsado, toJo ferido no pescoço
e cabeça. Ignom-se a origem da
morte d'este infeliz, junto do qual
estava um burro, de que era pro"
prietario. A justiça procede em am­

bos os casos.

BOlD SUCCCíilSO

Por hl"psO deixamos de noticiar o

bom successo da digna esposa do sr.

José Francisco Gomes da Silva Pa­

ranhqs, distincto lllusico de l.a classe
do nosso exereito, do que pedimos
_discnlpa ao 1l0SSO presado amigo pes­
SOlii e assignaute.
Que a digna e sympathica senhora,

e o recemnascido, gosem hoje e de
futliro de todas as venturas é oque
sineeramente desejamos,
Ao nosso Parallhus os nossos cor­

deaes parabens.

No,'o estabeiecilDento

POl' trespasse realisado, por docu­
mento publico, tomou ha dias posse
do estabelt:cimento do nosso director
e amigo Roque Feria, o syUlpaLhico
moço Manoel Pedro Tavare<l de Jesus,
filho do honrado commerciallte, sr.
José de Jesus.

Desnecessario é dizer qne o pu­
blico só tem a ganhar caIU a troca,
por quanto � nosso director, pelos
seus compromissos publicos, descui­
dava os seus negocIO::!, em quanto o

sr. Tavares, rapaz novo, symp¡ttllico,
habit e trabalhaJol', hade cuidat' do
seu estabeleeimento, estudando a

maneim de melhol' satisfaller a todos.
Recommendamos o novo commercian­
te e ao publico pedimo� visite o

estabelecimento.

BI'incadeil'a de lDao gosto

Correu o boato do apparecimento
d'um cadaver nos limites da fregue­
zia da Conceição, procedendo·se pOL'
parte da auctoridade ás respetivas
diligencias, Foi rebate falso, no que
ha por aqui muita gente. useira e

V\lzei.l'a qualluo <le esc¿lld¡¡rá UlU?

L��2:
Consta-nos que o SI', Fialho; -socio �f

da acreditada rinna counncrctal Netto �
& Fialho, de F�r();- sê acha em Lis- �.
boa, diligenciando rapida solução ,_.

p...
para It definiti va concessão d'este o

ramal do nosso carni nho de ferro, t::rj
tendo o intuito de, obtida a legulisa- -E.
ção da concessão, começar o s traba- �
lhos immediatamente. o

Dizem-lias que o projecto é lindo e W
harmonico em todos us seus pontos, 8-
e que a realizar-se, deve a obra ficar Cu
em optimas condições. �

Oxalá. �
¡lO
p...
<Il

p...
<Il

Comicios Allti-jesuilicos
Até á hora em que escre vemos só

ha realizados dois, em Lisboa e Se­
tubal, tendo sido ambos preeididos
por Magalhães Lima, redactor do
Seculo. Pelo que dizem os nossos col­

legas das respectivus Inealidades os

coniicine estiveram concun-idissimos,
Lendo-se, no de Lisboa, nomeado uuia

commissão, no paia, da qual fazem
parte os nOS80S illustres correligiona­
rios ell'. J. A, Bourquim Brak-Lamy
e dr. João Bentes Castel Branco,

Que só renhamos a lou val' todos,
ambicionamos.

Ramal entre Villa neal e Fal'o

Sobc.'e o Guadiana

Ao nosso amigo J. S. C., de Sunt'
Anna de Cambas, pedimos disculpa
de lião poder it· tudo n'este nULuero;
tudo porém, irá no proximo. Pela
nOStia parte aprestamo·nos para a lu­

cta, e firmes nos conservareulOS.

Ao nosso amigo, Urn Piloto, preve­
nimos dc qlle recebelrl-Os o seu excel­
lente artigo, que não vae hoje pOt'
falta de espaço e vagal', O mesmo se'

dá cum o nosso cál'o Pythias. Tudo
sahirá.

o nosso lDel'callo

Chamamos a attenção do illustre

sub.delegado de saude pam os gene­
ras que, quasi diariall1enttl, se expõe
á venda no mercado, do que temos

recebido innumeras queixas,
Dias lia em q lie se tem v�ndido

alii atum podre, fmctas verdes, etc.
ConfialUos em que s. eX,a provi­

denciará como lhe cumpre e a saude

publiea eXIge.

---

A pescn nit costa do ..I.1¡;u.·ve

O Diw'io do Governo publicou ha
dias uma portaria nomeando uma

COIl1lllissào para estndar este impf¡r­
taute assumpto, e dar o seu parecer
sobre as resoluções officiaes a tomar,
elll harmonia com os direitos índivi­
duaes, progresso industriaJ, interesses
creados e rendimentos do estado. A
commissão é composta de todos os

deputados do dist-ricto, e Dr. Joaquim
Tello, José Pires Padinha, Jaciutho
José de Andrade, e Fl'acisco de
Paulit ·Souza Leite.

Com qnanto não tenhâmos con­

fiança alguma n'estas panacéas go­
vernallwntaes, esperamos �om tudo
da illustJ'a�ão dos cavalheiros nomea­

dos, uma solu�ão justa a esta grave
questão.
Bom seda tambem que a commis­

são nomeada attendess0 conveniente­
mente á gravissiltla questão do Gua­
diana, questão momentosa e que está
chamada a dar resultado grave, se o

governo não a resolve de prompto,

.il COlDpal1.ltia de BOIDI.e iI·os e

a ElIIlpt'esa do '.I'lteatt·o 'I'a"i­
rense.

Entre outros encontram-se li­
vros dp. Conic. SllIlllCCI', Liuré, llra­
per, Luhbodí, 'flwo�hilil Bl'Uga, 'rd­
xeira Bastos. Can'HIJo Villeinl, e ou­

tros muitos escriptores conhecidos
e respeitados no munrlo sC18nLi­
fico, pol i tico e li tternrio.

Este nosso prosado collega, de Para entertenimento das grall'-Villa Real, entrou, COil) o seu n.O 774, des noites d'inveruo tem rorrrrn-
no 16.0 anni versario de sua gloriosa . . .

existencia.
.

ces CUl'IOSISSllnos entre os qlliWS.
D'este canto ignorarlo do pais en- alguns de l'e'.,.¡II, nllnl.épin. P. Ko·

viamos a Augusto Cesar, redactor e ek, II, Kock, Pigaullé-Lehmlll, Zoia
responsavel do Trasmontano, a mai s e outros

o.. ehernente e cor1eill��Gão, acorn- Permanentemente tem aberta
g p�fi1.¡{1-Mlo'::õñô-regosijo inti�'ôltãeõ assig'n<n��.uas'i tõdãs ás pu�o.. deve acompnnhar ,

g Se O Trasmontmu: é um defensor blicações que se fazem no paiz,
� leal dos sagrados principios cla de- bem como muitas do estrangeiro .

U> mocracia, o seu redactor é um bene- Roque Feria.§ merito que merece a consideração e t _

8 estima de todos quantos pugnam I� pelo rnesino ideial,

¡::¡...
Corno republicanos saú.lamcs o --9-------------

Ct> mestre, .�
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� Este nosso leal e denodado collega
� _ publíca um S¡¿ppli!m�¡¡to ao seu n.?

� 00 �1, corno protesto contra os abusos
� � incríveis dos negociantes de .eautel-00

las, e coutra o indigno procedimento
da provedoria da lIJi ..,¡el'icol'dia, hoje
entregue ao Jesuitu RIO lYll.tiUl'.
E' UlU protei:lto enel'gico, que

acompanhamos na genendidade. No
meSillO IIUlllei'O o valellte defensor
dos (lil'pi: '� do povo e audaz p.ropu­
gnadol':-"t',,�' legalidade democratica,
pu blíca taillbem uma carta do Porto,
onde se trata exclusivamente do Con·
91'esso Rildicat, lembrado pelo Rudi­
cal, nosso collega portuense, e'extre­
nua defensot' do radicalij)lllo puro.
Senttmos o espaço lião nos permit-

til' a transcl·i p�ão· . ..• .referida;
estamos porém �om as

dOlltrinas experrú..,,_ .. , v ,JVJ" com�

hOlltem diremos sempre, ávante, nada
de descrer, pOl' quanto é innegavel
que só jàllu em descl'ellça quem nunca

teve fé.
Nó.s ás ordens.

J'etlte iucideute lia i'eo;ulu<;õ<l"" pen­
dentes, trataremos d'elle precisamen­
te, no proximo numero,

Paciencia, qlle já a tivemos, e

muita, para soffrer o que soffremos
na noi te da réci ta,

lIus¡lil,al
pidlo
vi I'll.

Nacional e Real do Es­
Sallio tia cidade de Ta-

q uem promette dizer a verdade e só
a verdade,
Que seja bem vindo o valente ca­

marada e que o futuro lhe seja pros­
pero é .o que de coração desejamos.
Em troca enviamos o Combate.

Vendem-se ua redacção do
COMBATE, as seguintes obras:

No proximo pa�sado domingo as­

sistimos a um espectaculo que nos

causou nojo e indignaçãf), entre estas
duas entidades da nossa lucalidade.

POt' parte da Companhia de Bom­
beil:os Voluntarios, só vimos ordem,
legalidade e brio, pOt' parte da em­

presa só vimos ullla arbitrariedade

qlle trará por certo graves conse­

q ucncias. A sr.u tempo se colhem as

peras/ como dizia nosso avô/ e COlla

� I IIMAIO

; r ---------.-,
<Il

�§"
00 ...:.

CIJ�

Revista de !!!Ietubal

Recebemos 'a visita d'este nosso

collega, que muito agradecemos, en­

viando em troca o 1I0SS0 semanario.

o Gf'itO do Povo.

Hisc6¡·ia dc 18�O

Recebemos o fasciculo 25, 3.0 do
3,° volume d'esta importantissima
pulJlicação da Liv1'al'ia FOJ'tuelloe, de
Lopes & c.a, Porto.
Continúa aberta a assignatura.

Secção d'annuncios
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DESPEDIDA

Domingos Ribeiro Gaspàr, ma­

JOI' de Caçadores 7, não podelldo
d espedir-se pessoalmente de todas
as pessoas da sila amisade e rela­
ções, fal-o por este meio, e offerece
o seu lim.itado prestimu em Va­
lença.

AGUAS DE MONDARIZ'
UNICO DEPOSITO N'ESTA pnbVINCIA,

EM

LAGOA..
ANTONIO J. SILVA CHRISTINA.

Borras de Azeite.

NOVO IETR..OO PRAUCO

PARA APl{ENDI�R

A LER, ESCREVER E FALLAR

A LINGUt\. FR..f.NCE:fa

POR

Auctor do lIIef.bo·¡lo IU'¡\tico da­
lingua ing:leza, que tem Ulna

acceitação geral

Este novo lVh'1'HODO DE Fl�ANCgZ,.
leva grand.e superio)'idade aos ¡iv.ros.
Pl'ecedentes destinadus. ao ensin.o pl'a-­
tlCO da lingua francezill.
Substitue vantajosamente· Q:. me�·

ttlOde Ollendorft

1 VOLUMI� BROCHADO •.•• , 500 réis.
ENCADERNADO •• , •••••••• _ 700 «

PORTO

LIVRARIA PORTUENSE

de

Lopes & C.t\.
successores de Clavel & C,a-editores

119, Rua do Almada, 123

ARMAZENS

PAGÃO-SE a 1aOOO réis, cada 15 Alugam-se um ou dois, nas me­

kilos, quando ¡.¡ejam de FUNDO lho�'es condições, para alfarrobas
DE POTES e sem mistul'a com os Oil outros generos, ffi(�smo para
de pilão, em Villa Real de Santo An- filbrica de frito, situados á margem
tonio. Dirigir·se a do rio, canto da Caracolinha d'esta

Velasco I· eid:1ue. Qnem pertenuel' dirija-seAlonso Vasques a Santiago P. Ponce.

C>:>
I-'

� '�����������

O Facultativo,

Joaquim do Nascimento Trindade.

O Escrivão,
Eduardo ¡hanco Antunes.

Bibliographia

o Caixeit·o pOI·tugnez

A mythologia tem, por vezes, prin­
cipios'muito acceitaveis na vida pra­
tica e d'uma justiça incontestavel.
A justiça por exemplo pintam-n'a
céga o que eqnivale a dizer que por
todos deve ser repartida com equida­
de. Infelizmente,· n'uma sociedade
egoísta como a nossa, a justiça tem

_

olhos de lyl1ce e escolhe com dema-
siada parcialidade as classes a quem
deseja conceder privilegias ou foros
de senhorio de liberdades alheias.
Um dos exemplos mais frizantes

que poderiarnos buscar, temol-o na

classe dos caixeiros, elasse carrega­
da de traualhos, de responsabilidades
e de miserias na sua I1lÓl' parte, o q lie
é uma injustiç,a flagrantissima, um

abuso inqualiticavel qlle hade acabar,
como tendem a acabar todos os vi­
cias da nossa sociedade.
E' indiscutivel que, para que en­

tre as diversas classes de que 'se
com!Jõe a sociedade, se dê a precisa
hannonia,todas ellas ufmfruam a parte
de direitos que lhes corresponde; all

o abuso se estahelece como norma de
direito, ou a rasão impera e cada urn

deve gosat' o que lhe pertence.
Estas reflexões accudiram-nos á

mente ao ler o 1.0 numero d'urn novo

collega da capital, orgão da classe
_dos caixeiros do paiz, que vem, pe­
rante a consciencia publica, comba­
tet' pelos direitos de sua classe de­
fendendo·a em todas as suas aspira­
ções justas.

�gradecemos a visita e em troca
envtarnos o nosso semanario.

o Zé PO\'iUIIO

Mais um collega, cujo prin:¡eiro nu­

mero recabemos, veio á luz na capi­
tal, empunhando valentemente o l¡t­

tego da justiça contra os vendilhões
dé! patria; mais UlU valente campeão
das hostes del1locratÍcas apparece na

arena onde se degladiam os grandes
principios democratic ) /éõflocando­
se ao lauo do povo que soffre, e a
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Vende-se lim carrinho
de 4 rudas para ser puxado
por um burro ou cavallo.

Quem pertender dirija­
se á adnlnlstrscãc d' este

jornal.
VENDE-SE

UMA morada de casas na Praça
da Conetituição. Quem pretender

dil'\ja se It J ohé Rodrigues Al'ag1-¡0.

Ourivesaria e Relojoaria
- � '"-,_o .------ o

DE cc::

SEB1�STIÃO HA1VIOS
MOURA

TEM
sempre um variudissimo

sortido de todos os artigos
do sua especinlidade, Iabn­
cados em Lisboa, Porto e

Paris,
Compra e vende objectos de

ouro, prata e pedras precio­
sas, bern como recebe cncommen­

das e concertos,

VENDA DE THEN!

vende José Ferreir», de Villa Nova
de 11ol'limão, 2 TRENS em

DOIll uso, I�OIll dUlls parelhas I� 1101'
PREÇO CONVIDATIVO
Quem pCl'LCIlGel' pode dArigil'-se

ao 8l1nUllciulIle.

lfOAQUlM RIB�;JlW ALVES, propl'iota­
J rio do 1I0VO eA�* �lilílÃ�:¡¡
aberto ao publico uitimamente, pre­
vine aos viajant s que tiverem de

passar algumas lloras cm Villa Real
de Santo "Antonio, que, além de todo
o serviço de comidas, tanto dentro
do estabelecimento como fóra, tem

tumbem Bilhar, onde o viajante e o

publico podem seriamente encontrar

eutertenimcnto pam as horas d'ocio.

Procurar CAFÉ LEÃO

Villa !lelll de Sanlo Anton io

�D1D LUIZ D4 CUST4

BARREIRO

Encarrega-se do trnnsporte de
mercadorias entre Lisboa e Bar­
reiro.

Recebe cereaes, azeite e vinho

p:1I'ê1. vender pOl' commissão.

HUTIL PDRTIMDNBNII
DIRIGIDO POR

JOSÉ ANTONIO MAURICIO

PERVINE-SE aos vi:ljantes qne
tiverem de passar algumas horas,

Oil di<ls, em VILLA NOVA DE PORTI­
lI1ÃO, que encontrarão sempre todo o

serviço indispellsavel em estabeleci­
mentos d'csta ordem, o qunl muito
tem :.gradado ao!; seus vibitantes,
esper:mrlo por ioso él continuação
dos hOIlJ'ados p:lR!;ageiros procurnr o

HOTEL PORTIMONENSE, em

Portillli'io, Hull. da Guarda, e Rua
Je S João.

Villa Nova de Portimão

E MAIS 13IŒIDAS

Além de todos artigos proprios d'um EM

bem fornecido estabelecimento de fazen- Villa Real de Santo Antonio
das, quinquilharias, mercearias, bijoute- a fabricmte oe: LIMONADA GAZOZ¡\
rias e confecções, e deposito de linha pre- G. JOH�SON. a- C., �ODA W�'l'ER, CHAMPAGNE or:

d· Ih ·
.

r t DER, e mars bebidas refrigerantes, f'lzem público qlle se ficha aberra suata e nega os e carros, o annunClan e fabrica, que, augmentada com novos apparell.oa, lhe permittem gMautir a

tem : ¡ todos a boa qualidade dos seus productos, bem COIlIO estão ha hi litados a•

satisfazer, de promptu, todo e qualquer pedido que lflé seja feito, sendo

MACHINAS DE 3-rCfR:a-I- -, I estes dirigidos a
.

- G. cTOE:�SO� &, C,"
c:::
r'lt"1
r­
O
(,"J

��FABRICA�
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DE

Soda
Limonada Gazoza

Water

Champagne Cidér

O ANNUNCIANTE previne o publico que recebeu ultimamente, e est�­
beleceu deposito permanente de machinas de costura e para supatei­

ros, differentes modelos, tendo entre ellas a celeln-e MACHINA MEMO-·
RIA, a mai s perfeita e bem acabada de todas as machina», que reline a

uma s'Jiclez a toda prova, uma perfeição sem igual, podendo affiançar-se
que NAO TEM RIVAL nas machinas conhecidas até hoje.

Tem também MACHINAS DE FAZEH. .MEIAS, as !Juaes dão um

maravilhoso resultado, pois pode uma mulher Iazer de 30 a 36 pares de
meias por dia. Vendem-se a

PROMPTO PAGAIV1ENTO OU A PRESTAÇOES
E CONCERTOS GRATIS,

N'este estabelecimento, alem dos artig-os annnncin d os encontram-se

h(de ¡í venda grande variedade de RELOGIOS E VELOCIPEDES, que
fornece para qualquer pouto da provincia.

o publico que visite o estabelecimento
se- quer certrñcar-se da verdade.

LAGO.A

INGOS FÉRIADO

REFIIIGERANTl£S

.��_�ãa_.
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pEDRO FÉRIA RODRIGUES, bem conhecido proprie- ,��
2(1!, t-u-io da ��mA :De ��ve, em VILLA

N0-I�� VA DE PORTIMÃO, previne os sells I1Um"Cl'OSOS tregnezes �
1� em especial e em geral ao publico, <lile recebeu ultima- e, I

mente urn vsu-iadissimo sortido de LOUÇA INGLEZA, do

J�I ruais fino gosto e qualidade, tendo l\1EIO� SERVIÇO::-_; para �',)�
jantar com 90 ."EÇ;\.S; meios serviços para chá COlli, 18 pe- � �r
ças; chavenas de,�de lJ200, a 2�OOO réis a d¡lzia; Bacias e &

Ijarros,
GRANDE VARIEDADE, bem C01110 Bules,

Leitei.,.(�\� ras, etc., etc., tudo de procedencia ingleza. )"¡ i)"

� Além d'estes artigos recebinos Illtimamente, chama a �\
attençào do pubfico para o completo sortido qne sernpre tem, �I
I de f¡¡zendas de lã, linho, seda e algodã,o; entre ;I.S quaes es-I�pecifica: chitas de côr" desJ,� 60, ale 160 l'elS o melro, �r

lindos escoceses a 130 reis o metro, e uma grande &

I
v¡¡riecl",de em Lãs, Armures, Malhas, Lenços de seda, I'�etc., etc" etc, �

O anilunciallle é ha muilo conhecido como O PRI- 'e,l �

I
MElRO BARATEIRO da 10calidaJe, e, esperando sus ·I�·lelltar os credilQs adquiridos, só lwde ao publiCO, e¡ue .a �"isile o seu estabelecimento ou que jhe dinjam os pedi- G

� dos á ��
�o

• IUI1JJA\ ó)(j) PJólVJól �,PDiTZMAD JI�3����������'��:rff��t0������?�� l(i����

EM

SEP,-P'-L�LI-IARIA ,
DUS

:OO:X:8 :x: R »a:ÃO S

LARGO DO TREM

-i��loAVIRA��f-
16 (jlS bem COII�I(�.cidos proprietaries d'este irnp.ort:"�I� estulrcleci-

l!.J menlo, satisfazem com pontualidade e pcrfo.ção todos -o" tra­
balhos relativos á arte, taes COlOO: grades 11111'11 pass!�il) Il eutras, atrlus.
porl.as. jaulas, fal.eixas e entras ferragens de barcos e anuilcões, tlulo pOI'
Ilreçlls modicos e brevi�lalle,

Em obras d'algurna importanciu fazem grandes abatimentos,

CH,· /�p)�L, f,. Æa= � _� lA�tA
DE

FRANOISCO DIAS
N'este estabelecimento, um

dos primeiros da provincia,
encontrará o publico um va­

riadissimo sortido proprio
para todas as estações,
Para a estação presente

recebeu pelo Gomes IV, das

primeiras fabricas do paiz ,

collecções de muito bom gos­
to, tanto em chapéos como

bonete, e ern quanto a preços
o publico sabe bem que são

SeDI co.npet�ncia.
Os mars perfeitos produ­

ctos das bem eonlrecidas fa­
bricas de Aqoetinho Roxo,
Costa Braqa e Real Fabrica
Social, encontram-se sem pre
n'estc estabelecimento; ern­

peuhnndo o sell proprietru-io
tocios os esforços p>ll'a ll"m
servil' tolo s qunutos o hourarn
com li sila visita.
'WiER lB �B·RB

CHAPELARIA ODERNA
�. 17, PRAÇA DA CONSTITUiÇÃO, 17

TA-V:X:R.A.

AN'
ACARIO PIZARRO, relojoeiro e mechanice, re8irlellte em Villa

Heal de Sallto Antonio, morador na rua Bene.iicrina, 41
declara que na sua. officius se compõe tl)<1,¡ a classe de relojios,
machinas de cozer etc.vetc., e tudo aquillo q1le tenha relação
com a chronometria e mechunica. 'I'ambeiu COllcerta relojios de
torres, '1'odo o trabalho se garal.lte por um auno:

B t 't'd
.

'Ifara eza, nI I ez e economIa ...

Tem t;:ulIbem deposilo de MACH I NAS DE COZER E
RElOGIOS, qll(� v�nde a p¡eslações SelllitllaeS l1.ie 5UO réis, bem
COITlO fabrica de SB.AO dtl tod;.¡s as qualidades. Todos os Ill\gocios
relativos a M ACHINS E RELOGIOS são feilos elll nomll de

M4CARID PIZARRa & c:a
e os de SABÃO em nome de

PIZARRO MARTINS & c.a
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 41, nUA BENEDICTIN\, 4·{

'.I'yp. DOWOCI'uticft.-T."-\'Ut£


